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 DIÁRIO DE UM BANANA:  
 CAINDO NA ESTRADA  
  As férias do Greg tinham tudo 

para serem perfeitas, até que 
sua mãe vem com a bomba: 
eles farão uma viagem de  
carro em família.
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     Dragonboll (Akira Toriyama) 
É muito engraçado a parte em que o GoKu se  
atrapalha no seu treinamento para fazer o Kame  
rame ra! Dei muita risada. 
Isac Ferreira Rodrigues da Silva, 10 anos.  
Lê em média seis livros por mês.

     Branca de neve (Fabrice Turrier) 
Gostei desse livro porque a bruxa é engraçada  
e também dá para sentir a textura. O bigode  
do anão é bem macio.  
Antonela Silva Feliz, 6 anos. Lê em média três livros por mês. 

     A Bruxinha atrapalhada (Eva Furnari) 
Curti a parte em que a Bruxinha transformou  
um pássaro azul em chapéu. Quando ela o colocou  
na cabeça o chapéu bateu as asas e saiu voando  
e voando.  
Laura Linck Takimoto da Silva, 6 anos.  
Lê em média cinco livros por mês.
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 AS COISAS QUE EU  
 AMO EM MIM  
  Existem muitas coisas para amar 

em si mesmo. Desde os seus 
dedos das mãos e dos pés, 
passando pelo seu sorriso, até  
os seus sonhos para o futuro.

  COMO COMEÇA?  
  Será que o mundo começou 

num dia 1º de janeiro? E o mar, 
começa ou acaba na areia?  
Os versos deste livro propõem 
indagações simples, mas 
repletas de mistério.

DIÁRIO DE UM BANANA: 
RODRICK É O CARA  
Rodrick, irmão de Greg, sabe 
de um incidente que ele quer 
manter em sigilo. Mas segredos 
são difíceis de serem guardados, 
sobretudo quando há um  
diário envolvido.

1
 COMEÇO, MEIO E FIM  
  O relato envolvente da 

descoberta da morte por uma 
menina tão meiga e doce que 
costuma associar todos seus 
familiares às guloseimas que 
gosta de devorar.

 DIÁRIO DE UM BANANA:   
 AS MEMÓRIAS DE  
 GREG HEFFLEY    
   Greg está no ensino  

fundamental, onde fracotes 
dividem os corredores com 
garotos mais altos e malvados.

  DIÁRIO DE UM BANANA:  
 BONS TEMPOS   
  Todos na cidade do garoto 

Greg resolvem dar um tempo 
dos eletrônicos. Será que  
ele vai conseguir sobreviver  
à moda antiga? 

  MAMÃE CANGURU  
  Horácio sabe que nasceu  

de um ovo abandonado ao sol, 
como todos de sua espécie.  
Mas esperava encontrar uma 
mãe dinossauro, não uma 
saltitante canguru pré-histórica.  

  HUGO, A MÁQUINA 
 DE ABRAÇAR  
   Atenção! Lá vai a Máquina  

de Abraçar! Seja você grande 
ou pequeno... Quadrado, 
comprido ou macio... Ninguém 
resiste a Hugo e seus abraços.
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 O CARACOL E A BALEIA  
  Este livro conta a história de 

um pequeno caracol e de uma 
grande baleia. Eles tornam-se 
amigos e partem à procura  
de aventuras incríveis ao redor  
do mundo. 

8

DICAS DOS LEITORES*  

* Leitores da Biblioteca Parque Villa-Lobos. 2

ESCREVA PARA O JORNAL, CRITIQUE, OPINE, 
SOLICITE, DÊ SUGESTÕES. O JORNAL É SEU!  
ESPALHAFATOS@SPLEITURAS.ORG  
A BIBLIOTECA É SUA! 
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QUAL ERA O PROBLEMA DO DECORADOR 
QUANDO ELE PROCUROU O MÉDICO?
De coração (decoração).

QUAL É O CACHORRO QUE NÃO TEM RABO?
O cachorro-quente. 

ENTRE 12 IRMÃOS, O NOME DE UM  
DELES NÃO TERMINA COM A LETRA O.  
QUEM É ELE?
Abril.

O MENINO CHEGA DA ESCOLA E DIZ À MÃE:
– Hoje a gente aprendeu a escrever e eu 
escrevi uma palavra.
– Que orgulho! O que você escreveu?
– Não sei! Amanhã a gente vai aprender a ler.

QUAL É O CÚMULO DA INEFICIÊNCIA?
Tirar meleca do nariz com luva de boxe.

PIADAS
TEXTO:  RECREIO/EDITORA CARAS S/A.

CURIOSIDADES

Não existe motivo para eles emitirem sons:  
a comunicação é feita pela liberação de 
substâncias químicas, como aromas e 
toxinas. O que mais se aproxima de barulho 
em plantas são estalos produzidos, por 
exemplo, pelos pinheiros. Quando a pinha 
(fruto dessa árvore) está madura, estoura  
e espalha pinhões. Outros ruídos só surgem 
se houver interferência de fatores externos, 
como o vento ou a chuva, que fazem as 
folhas baterem umas contra as outras.

Porque não se trata de uma 
letra diferente, mas do C  
com um sinal abaixo – o 
cedilha. Ele tem a função  
de mudar o som da letra,  
mas não é um acento.  
Na língua portuguesa,  
são considerados acentos  
os sinais agudo, circunflexo  
e grave.
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EXISTEM VEGETAIS QUE
FAZEM BARULHO?

POR QUE A LETRA  
“Ç” NÃO ESTÁ NO  
ALFABETO?

POR QUE SUAMOS  
QUANDO FAZEMOS 
EXERCÍCIOS FÍSICOS? 
Porque o trabalho dos músculos
(principalmente durante 
atividades aeróbicas, como 
andar, correr e pedalar) 
aumenta a produção de calor no 
organismo. Então, para evitar 
que a temperatura do corpo suba, 
começamos a suar – a transpiração 
nos faz perder calor.
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 1  Procurando um novo lar 
Abelhas moram em colmeias. Sempre que uma 
colmeia fica superlotada, é hora de começar a 
construir uma nova casa. Então, metade das  
moradoras saem à procura de espaços seguros  
e escuros. A abelha-rainha vai junto: os ovos  
dela são importantes para formar o novo lar. 

 2  Hora de construir 
Ao encontrarem um bom lugar, 
as abelhas constroem as paredes, 
de cima para baixo, presas ao 
teto. É pura arquitetura! 

  30 a 60 mili 
É a quantidade 
de abelhas que 
vivem em uma 

colmeia.
COMO SE FAZ A 

ABELHA?
CASA DA 

DESCUBRA COMO O INSETO 
CONSTRÓI ESSA OBRA 
ARQUITETÔNICA DA NATUREZA 
TEXTO:  DÉBORA ZANELATO



 3  Uma casa de cera 
As paredes da colmeia  
serão erguidas com favos  
– feitos de cera produzida  
pelas abelhas operárias.  
Cada pedaço de seis lados  
é um favo (o formato  
inclinado não deixa  
o mel escorrer).

 3  Na temperatura certa 
Para que a cera com que  
a colmeia foi erguida  
continue resistente, é preciso 
manter a temperatura do  
lugar no nível certo. Se passar  
de 36 graus Celsius, as abelhas 
batem as asas para refrescar  
o espaço. Outras até trazem  
gotinhas de água para  
umedecer o ambiente. Assim,  
o grupo fica em segurança  
no lar, doce lar!

  O mel sai da cabeçai 
Abelhas são produtoras de mel: 
mistura entre o néctar que elas 

pegam das flores e substâncias que 
saem da cabeça desses insetos. O 

mel fica guardado no favo e será o 
alimento das abelhas no inverno.

 4  Tudo pronto? 
Paredes terminadas,  
é hora de a rainha depositar  
ovos nos buracos dos favos.  
Cada grupo de abelhas  
tem uma tarefa: algumas  
viram babás das larvas  
e outras evitam que  
os favos estraguem (eles  
receberão o mel).
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  ESTE LIVRO É GAY:  
 E HÉTERO, E BI, E TRANS...  
  Um convite para refletir,  

sem preconceitos, sobre os 
desejos sexuais de cada um, 
defendendo, acima de tudo,  
o respeito às escolhas.

 IMPERFEITOS   
  Celestine North vive em 

uma sociedade que rejeita a 
imperfeição. Quem comete 
qualquer ato falho é punido. 
Ela decide fazer uma escolha 
que poderá custar-lhe tudo. 

 ESPADA DE VIDRO – A  
 RAINHA VERMELHA VOL. 2  
  Quando finalmente consegue 

escapar do palácio e do príncipe 
Maven, Mare Brown descobre  
algo surpreendente: ela não é  
a única vermelha com poderes.

 A QUEDA DOS ANJOS –  
 ANGELFALL   
  Quando anjos guerreiros 

sequestram uma menininha 
indefesa, sua irmã mais velha, 
Penryn, fará o que for preciso  
para salvá-la.

  A GAROTA DO ESPELHO  
 DE PRATA  
  Anne é uma jovem de 16 anos  

com enormes problemas. Seu  
país está em gerra civil. Ela tem  
o dom da magia. E, por fim, não 
tem a menor ideia de quem é.

 ESTRELA AMARELA  
  Sobrevivente do Holocausto, 

Sylvia Perlmutter ficou em 
silêncio por muitos anos. Já 
idosa, contou sua história à 
sobrinha, Jennifer Roy, autora 
do presente relato.

 CIDADES DE PAPEL  
  Quentin é apaixonado pela 

vizinha e colega de escola, 
Margo. Certa noite, ela invade 
seu quarto, vestida de ninja,  
e o convoca a fazer parte  
de uma vingança.

 EM CHAMAS  
  Depois de ganhar os Jogos 

Vorazes, Katniss, além de lutar  
por sua própria vida, terá  
que proteger seus amigos  
e familiares e, talvez, todo  
o povo de Panem.

TOP 10

OS LIVROS JUVENIS MAIS RETIRADOS NA BIBLIOTECA PARQUE VILLA-LOBOS  • abril de 2017

FILOSOFIA PARA JOVENS 
Por que estamos aqui? De  
onde veio o mundo? O que  
é bom e ruim? Quem pode 
dizer o que é a beleza? O livro 
introduz as questões que estão 
no âmago da filosofia. 
 
 

 PONTE PARA TERABÍTIA   
  O garoto Jess Aarons  

torna-se amigo de uma 
nova aluna da escola. Eles 
criam um reino imaginário 
chamado Terabítia, onde 
governam soberanos.

Editor: Fábio de Oliveira (MTB 29.513 - SP); Design: Passarim  
Design&Barulho. Colaborador: Michele Iacocca (quadrinhos),  
Conteúdo: Editora Abril (revistas Recreio  e  Mundo Estranho).

Erratas: Os créditos corretos da reportagem Dá para reaproveitar xixi e cocô?, 
publicada na edição 42 do Espalhafatos Juvenil, são: texto de Ricardo Schott e 
ilustração de Eduardo Medeiros. No Top 10 do Juvenil, a resenha do livro Espada de 
vidro – A rainha vermelha vol. 2 foi trocada pela do título homônimo, A espada de vidro 
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   O cavaleiro inexistente (Italo Calvino) 
O livro relata a história de um cavaleiro que não existia.  
Ele era a junção de várias vontades, por exemplo, a de ser 
perfeito. Um dia seu nome foi desonrado e ele teve que 
passar por várias aventuras para provar o contrário. 
Caio Pecellin Costa, 14 anos. Lê em média um livro por mês.

   O temor do sábio (Patrick Rothfuss) 
Segunda obra da série A crônica do matador do rei, é a 
continuação da história de Kvothe, o Arcano, o Sem-Sangue, 
o Matador do Rei, agora após seu ingresso na universidade.  
Lucas Ferreira da Silva, 18 anos. Lê seis livros por mês.

    Fazendo meu filme, V. 1 – A estrela de Fani  
(Paula Pimenta) 
É um livro que relata episódios que acontecem no 
cotidiano dos adolescentes. A vida de Estefânia muda 
quando surge a chance de fazer intercâmbio e morar fora. 
É uma ótima obra direcionada ao público jovem.  
Giovanna Almeida Mariani, 17 anos. Lê um livro por mês. 

* Leitores das Bibliotecas de São Paulo.



 O autor, que tem 35 anos, é um dos 
nomes mais conhecidos na cena de 
quadrinhos autorais do Brasil. Ele esteve 
em maio na Biblioteca de São Paulo e 
concedeu uma entrevista na Oficina 
Espalhafatos de Texto. Confira a seguir 
os principais trechos da conversa:
Qual é a proposta de Fixação  
por insetos?

O objetivo é fazer uma série de 
contos em quadrinhos. Sempre 
composto de uma história maior,  
de 20 ou 30 páginas, e duas outras  
de 4, 6 ou 8 páginas por edição.  
É o projeto da minha vida, a coisa 
mais pessoal que já fiz. 
 Por que esse título?

É baseado na Clarice [Lispector]. 
Li que, quando jovem, a escritora 
tinha fixação por insetos. É uma 
ideia abstrata, mas é a respeito de 
percepção e como as coisas são para 
nós normais ou estranhas a depender 
da nossa vivência. É tranquilo para 
nós entender que o planeta está 
povoado de insetos. Mas se você 

vem de outro mundo, imaginar que, 
além dos bilhões de seres humanos, 
há outras criaturas pequenas... Um ET 
estranharia. O Fixação a princípio eram 
contos escritos, mas eu não queria ter 
de lutar em mais um mercado. 
 A profissão de quadrinista  
tem ganhado força no Brasil?

Está sendo levada um pouco  
mais a sério, tem acontecido  
muita premiação. O Jabuti  
[um dos principais prêmios literários 
do Brasil]  criou a categoria de 
quadrinhos, por exemplo.
 Por que as obras estrangeiras  
são mais conhecidas no país?

Aqui não se lê muito, nem livro nem 
nada. O quadrinho é outra categoria. 
O pessoal acredita que é algo bobo,  
é entendido como entretenimento. 
As obras internacionais acabam 
tendo mais força porque contam com 
muito marketing, filme, personagens 
históricos. Na produção nacional, fora 
o Mauricio de Sousa, não existe nada 
que tenha durado muito tempo. 

QUADRINISTA DW RIBATSKI LANÇA FIXAÇÃO  
POR INSETOS, SEU PROJETO MAIS PESSOAL
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TEXTO:  MICHELE BATISTA, TAYNÁ  
BESERRA E TIFFANY PANEGALLI
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PARTICIPARAM DA OFICINA ESPALHAFATOS DE TEXTO: GIOVANNA PEZZOLATO ALVES DA SILVA, SAMIRA ESTETER PELON E RAPHAELA RIBEIRO.  COORDENAÇÃO: JOÃO VARELLA (LOTE 42). 

MEUS BICHOS
MINHA VIDA

Contos em formato de quadrinhos. Essa é a proposta do 
mais recente lançamento do artista curitibano Darlan 
William Ribatski, ou simplesmente DW Ribatski. Intitulada 

Fixação por insetos (Coleção Des.Gráfica/Roax Press), a obra foi 
uma das cinco vencedoras do edital da Des.Gráfica, do Museu 
da Imagem e do Som (MIS), e ganhou edição com capa dura  
de tecido e serigrafia. 

 OUTRAS  
 CRIATURAS  
Além de Fixação por 
insetos, Ribatski publicou 
os seguintes trabalhos:
•  Campo em branco  

(Cia. das Letras) - Novela 
gráfica com roteiro do 
escritor Emilio Fraia;

•  Como na quinta série 
(Balão Editorial) - História  
de abuso de poder com  
um quadrinho por página;

•  Mó Brasil (Lote 42) - 
Ilustrações para a publicação 
composta de textos  
de autores mortos;

•  Sexualidade e repressão 
(Holger) - Ilustração da capa 
do disco da banda paulista 
de rock.
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OS CÃES SÃO OS HERÓIS MAIS COMUNS, MAS 
OUTRAS ESPÉCIES TAMBÉM JÁ SALVARAM A PELE  
DE MUITA GENTE POR AÍ. SAIBA MAIS 

TEXTO:  DANIELA FESCINA

 9  GOLFINHO  Perigo: Ataque de tubarão Em 2004, o salva-
vidas Rob Howes nadava no mar com sua filha e duas amigas em 
Whangarei, na Nova Zelândia, quando sete golfinhos os circundaram.
Howes achou que estavam brincando, mas, quando tentava sair  
do círculo, os bichos o traziam de volta. Só então notou um tubarão-
branco ali perto. Os golfinhos os protegeram até o predador desistir.

 8  GATO  Perigo: Gás  Trudy Guy dormia  
em sua casa em Trade Falls, nos EUA, quando 
acordou com seu gato, Schnautzie, dando patadas 
em seu nariz. Ela não deu muita bola e voltou  
a dormir. O bichano insistiu. Na segunda vez  
em que despertou, Trudy notou que o felino  
farejava demais o ar. Um chiado confrmou sua 
suspeita: o porão estava cheio de gás, que havia 
escapado de uma tubulação quebrada. 

 7  PAPAGAIO  Perigo: Sufocamento   
O papagaio Willie, de Denver, nos EUA, salvou
sua dona, uma menina de 2 anos que estava morrendo 
engasgada. Os dois estavam sozinhos na mesa de café 
da manhã quando a ave percebeu o problema. Willie 
bateu as asas, berrou “mama!” e “baby!” A babá, Megan
Howard, correu pra cozinha e viu que a criança já estava 
azul. Conseguiu desengasgá-la, mas foi a ave que levou 
uma medalha pelo feito.

 10  MULA  Perigo: Incêndio  Quem diz que a mula é burra  
não conheceu Lou. Em 2009, ela ajudou sua dona, Jolene Solomon,  
de 63 anos, a perceber que a casa estava pegando fogo em 
McMinnville, nos EUA. Lou, que é calma, começou a zurrar  
e a ficar agitada. Estranhando esse comportamento, Jolene notou 
que o sótão da propriedade estava em chamas e conseguiu fugir.

MAIS INCRÍVEIS

ANIMAIS

OS RESGATES

FEITOS POR
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 6  CACHORRO  Perigo: Incêndio  O adolescente 
Chrístian, de Concepción, no Chile, deve a vida ao seu vira-lata,
Lucky. Em 2009, o garoto estava jogando videogame no 2º 
andar de sua casa, que era de madeira. Um curto-circuito deu 
início a um incêndio. O garoto ficou paralisado pelo medo.
Mas não Lucky: ele arriscou-se no fogo para buscá-lo,  
mordeu seu braço e o arrastou escada abaixo, até a porta. 

 5  CACHORRO  Perigo: Afogamento   
Durante um assalto a uma casa em Cuiabá (MT), 
em 2103, uma menina de 1 ano não parava  
de chorar e irritou os ladrões. Os bandidos 
tiraram-na dos pais e, antes de ir embora,  
a fecharam em um tambor cheio de água,  
do outro lado da rua. Foi a vira-lata Kesha que 
avisou à família onde a menina estava, latindo  
e arranhando o tambor. “Ela foi nossa salvação”, 
afirmou ao site G1 o avô da criança.

 3  CACHORRO  Perigo: Afogamento  
Em 2009, Taylor Morgan, de 6 anos, passeava 
com os pais e a cadela Maggie à beira  
de um rio em Ridgefeld, nos EUA, quando 
se desequilibrou, caiu e foi arrastada pela 
correnteza. A cachorra saltou na água, agarrou 
a garota pela camisa e nadou por 100 m até 
a terra firme. Maggie também salvou Taylor 
quando ela era bebê: o canino alertou os pais 
que a pequena fora picada por uma abelha.

  CACHORRO  
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 4  CACHORRO  Perigo: Ataque de 
puma  Em 2010, Austin Forman, de 11 anos, foi 
buscar lenha com seu golden retriever, Angel, em 
Boston Bar, no Canadá. Geralmente, o cão preferia 
correr solto, mas, desta vez, permaneceu ao seu 
lado. Ainda bem: um puma avançou sobre o 
garoto, mas Angel se colocou entre os dois. A fera 
abocanhou a cabeça do cachorro, mas, instantes 
depois, um policial atirou no felino, salvando  
o golden. A história foi parar na CNN.

 2  GORILA  Perigo: Queda  Em 1996, 
no zoo de Brookfield, nos EUA, um menino 
de 3 anos caiu no poço dos gorilas – uma 
queda de 6 m! Ele quebrou a mão e ficou 
inconsciente. A multidão entrou em pânico 
quando um dos bichos se aproximou. Era uma 
fêmea, chamada Binti Jua (“Filha da Luz do 
Sol”, em suaíli). Binti pegou o garoto no colo e 
o levou até a grade de entrada dos tratadores. 
Ele foi enviado ao hospital e se recuperou.

Perigo: Ataque epilético Em County Clare, na Irlanda, a família Lynch começou a dormir mais 
sossegada desde a chegada de Charlie, um dogue alemão. Brianna, a filha de 3 anos, sofre de 
epilepsia. Um dia, sua mãe, Arabella, notou que o cão estava muito agitado, andando  
em círculos em volta da criança. Minutos mais tarde, ela teve um ataque epilético. O animal, 
que nunca foi treinado para ser um cão de alerta, avisa a família sempre que Brianna terá 
uma crise, andando em círculos e a imobilizando para que não se machuque. 
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